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No depósito de Paraíba a mineralização aurífera ocorre em veios de quartzo sulfetados 
hospedados em zonas de cisalhamento, enquanto no de Novo Mundo aparece na forma 
disseminada em granito fortemente hidrotermalizado. Três tipos distintos de inclusões fluidas foram 
identificados no depósito de Paraíba: tipo I - inclusões aquosas com salinidades entre 2 e 12,8% 
eq.NaCl e temperaturas de homogeneização (Tht)  entre 78,7°C e 234,3°C; tipo II - inclusões 
aquosas saturadas com salinidades entre 37 e 43,5% eq.NaCl e Tht entre 286,5°C e 362,1°C; tipo 
III – H2O-CO2 com salinidades entre 1,6 e 14,5% eq.NaCl e Tht entre 159,3°C e 315,8°C.. As 
inclusões dos tipos I e II pertencem ao sistema H2O-NaCl-CaCl2. As inclusões fluidas aquosas dos 
tipos I e II (H2O-NaCl-FeCl2-MgCl2) são as dominantes no depósito de Novo Mundo, não havendo 
as aquo-carbônicas do tipo III. As do tipo I contêm salinidades entre 2,2 e 13,6% eq.NaCl enquanto 
as do tipo II entre 32 e 36,7% eq.NaCl. As inclusões dos tipos I e II mostram Tht, respectivamente, 
entre 61°C e 185°C e entre 200 e 255°C. No depósito Paraíba, os fluidos ricos em CO2 em 
coexistência com fluidos aquosos de salinidade alta podem refletir um sistema em imiscibilidade 
(origem magmática ou metamórfica?) que progressivamente interagiu com fluidos aquosos mais 
diluídos. No depósito de Novo Mundo, o regime de fluidos é essencialmente aquoso onde fluidos 
de alta salinidade (magmáticos?) tendem a se misturar com fluidos externos de mais baixa 
temperatura (meteóricos?). 
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